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Universidade Federal do Maranhão, BR 222, Km 04, Bairro Boa Vista, CEP 65500-8 

000, Chapadinha-MA, Brasil. 9 

Resumo: Objetivou-se neste estudo verificar o efeito fitotóxico das frações obtidas das 10 

espigas de Piper tuberculatum e Piper callosum sobre o desenvolvimento de Mata-pasto 11 

(Senna obtusifolia). Os paramentos analisados foram: Inibição de Crescimento das 12 

plântulas (IC) e Produção de Biomassa. Na avaliação dos efeitos, utilizaram-se as 13 

concentrações de 0,5; 1,00; 5,00; 10,00; 20,00%. As fases foram adicionadas em placas 14 

de Petri e seus efeitos avaliados sobre o desenvolvimento das plântulas, como o 15 

alongamento da radícula e do hipocótilo. As espigas apresentaram efeito alelopático 16 

inibindo o percentual de desenvolvimento das sementes pré-germinadas. O experimento 17 

realizado sobre areia a temperatura ambiente, a fitotoxicidade aproximou de 100%, 18 

considerando todas as concentrações. E em placa de Petri, observou-se uma correlação 19 

concentração versus fitotoxicidade, aumentando a concentração aumentava o efeito 20 

biológico. 21 

Palavras- chaves: Alelopatia, Senna obtusifolia, Piper callosum, Piper tuberculatum. 22 

Phytotoxicity dose / response correlations of two species of the genus PIPER on 23 

grasshopper 24 

Abstract: The objective of this study was to verify the phytotoxic effect of the fractions 25 

obtained from the ears of Piper tuberculatum and Piper callosum on the development of 26 

Mata Pasto (Senna obtusifolia). The parameters analyzed were: Inhibition of seedling 27 

growth (CI) and Biomass Production. In the evaluation of effects, were used 28 

concentrations of 0.5; 1.00; 5.00; 10.00; 20.00%. The phases were added in Petri dishes 29 

and their effects evaluated on the development of the seedlings, such as the elongation of 30 

the radicle and the hypocotyl. The tenons had an allelopathic effect inhibiting the 31 

percentage of development of the pre-germinated seeds. The experiment performed on 32 

sand at room temperature, the phytotoxicity approached 100% considering all 33 

concentrations. And in Petri dish, we observed a correlation concentration versus 34 

phytotoxicity, increasing the concentration increased the biological effect. 35 

Key words: Alelopathy, Senna obtusifolia, Piper callosum, Piper tuberculatum 36 

 37 



9 

 

1. INTRODUÇÃO 38 

As plantas daninhas apresentam importância econômica e social, tendo em 39 

vista que, afetam atividades de produção causando perdas econômicas com reflexos 40 

sociais. De maneira geral, plantas daninhas causam impactos negativos em alguma 41 

atividade humana, seja ela agrícola, florestal, pecuária, produção de energia etc. As 42 

plantas daninhas são, ainda, potencial hospedeiras de patógenos como, nematóides, 43 

ácaros, bactérias e vírus, sendo, portanto, fonte de inoculo desses organismos em culturas 44 

de interesse comercial (CARVALHO, 2013). 45 

Essas plantas, em termos de nomenclatura botânica, são consideradas 46 

pioneiras, ou seja, plantas evolutivamente adaptada para a ocupação de áreas onde, por 47 

algum motivo, a vegetação original foi profundamente alterada, ocorrendo grande 48 

disponibilidade de habitats ao crescimento vegetal (PITELLI, 2015). 49 

Para o controle de plantas daninhas, é conhecido que além da utilização de 50 

herbicidas, outras estratégias de manejo encontram-se disponíveis. Entre essas podemos 51 

listar práticas preventivas, culturais, mecânicas, físicas e o controle biológico. Essas 52 

práticas são geralmente pouco utilizadas devido a diversos fatores, como por exemplo 53 

necessidade de mão-de-obra. No que diz respeito ao manejo de plantas daninhas e ao 54 

controle biológico, a utilização da alelopatia constitui uma alternativa ao controle 55 

químico, entretanto, pouco é conhecido sobre a sua utilização.(RODRIGUES, 2016). 56 

Toda a planta é fonte de aleloquímicos, substâncias alelopáticas presentes nas 57 

sementes, frutos, flores, folhas, caules e raízes que podem variar em composição e em 58 

quantidades, dependendo da espécie, conforme estudos de Putnam (1983). Contudo, 59 

segundo Moreira (1979) e Rodrigues (2016), a concentração destes metabolitos 60 

secundários ocorre principalmente nas folhas, caule, flores e raízes.  61 

Utilizando o termo espiga que nada mais é que um tipo 62 

de inflorescência de flores sésseis ao longo de um ráquis (eixo da inflorescência). 63 

Quando o eixo é grosso e carnoso, a inflorescência chama-se de espádice. Pode ser vista 64 

em muitas famílias botânicas, tais como: Arecaceae, Piperaceae, Orchidaceae entre 65 

outras. A espiga do trigo é uma espiga composta, pois, no eixo floral, há espiguetas sésseis 66 

e não flores solitárias. 67 
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De acordo com Gomes et al. (2013) as substâncias aleloquimicas podem 68 

interferir nas plantas superiores suprimindo a germinação, causando injúrias durante o 69 

processo de crescimento da raiz e meristemas, inibindo assim, o desenvolvimento de 70 

plantas concorrentes. 71 

Desta forma, a fim de melhorar a qualidade de vida do homem do campo, 72 

reduzindo o emprego de herbicidas, reduzindo a contaminação dos produtos agrícolas e 73 

do ambiente, além de reduzir os gastos com herbicidas é urgente o desenvolvimento de 74 

tecnologias de controle menos prejudiciais ao meio. Neste sentido, a realização de 75 

investigações sobre a possibilidade de uso da alelopatia no manejo de plantas daninhas 76 

torna-se importante, pois, existem relatos na literatura da existência de plantas que 77 

apresentam liberação de metabólitos secundários que suprimem o desenvolvimento de 78 

outras plantas, o que poderia ser utilizado no controle de plantas daninhas (RODRIGUES, 79 

2016). 80 

A família Piperaceae, com 10 gêneros e 1.400- 2.000 espécies no mundo, 81 

ocorre em toda a região tropical, freqüentemente em locais sombreados (Cronquist 1981). 82 

No Brasil, está representada pelos gêneros Ottonia Spreng., Peperomia Ruiz & Pav., Piper 83 

L., Pothomorphe Miq. e Sarcorhachis Trel., totalizando 450 espécies. Piper. e Peperomia 84 

são os maiores gêneros, respectivamente com 265 e 166 espécies (Yuncker 1972, 1973, 85 

1974). Atualmente, Pothomorphe esta incluído no gênero Piper (Tebbs 1990). Várias 86 

espécies de Piper apresentam potencial medicinal (Di Stasi et al. 1989, Pio-Correa 1974, 87 

Guimarães et al. 1978) e, inclusive, são fontes de alimentos para alguns grupos de 88 

morcegos frugívoros. (Mello 2002). 89 

As espécies usadas para verificação do efeito alelopático foram, Piper 90 

tuberculatum e Piper callosum. A espécie P. tuberculatum Jacq, conhecida popularmente 91 

como pimenta-de-macaco ou pimenta d'arda, é utilizada na medicina popular tanto como 92 

sedativo como antídoto para mordidas de cobras. (BEZERRA, 2008; BRAGA, 2017). 93 

Dentre as características a espécie P. tuberculatum Jacq, destaca-se a 94 

produção de óleo essencial com alto teor do composto dilapiol. É uma planta que ocorre 95 

espontaneamente com características pioneiras, sendo considerada como planta invasora, 96 

principalmente em quintais de áreas urbanas (FAZOLIN et al., 2006; SANTOS; 97 

SIVIEIRO, 2015). Trata-se de uma espécie vegetal aromática e estratégica para a 98 

Amazônia, uma vez que seu óleo essencial com altos teores do composto dilapiol, que 99 
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apresenta comprovada atividade inseticida e fungicida (BASTOS; ALBUQUERQUE, 100 

2004; FAZOLIN et al., 2005; ESTRELA et al., 2006), além do potencial sinérgico quando 101 

combinado com inseticidas convencionais, aumentando o desempenho e reduzindo a 102 

quantidade a ser utilizada destes inseticidas (FAZOLIN et al., 2007; SOUZA, 2018). 103 

A espécie P. callosum conhecida popularmente como João brandin e óleo 104 

elétrico, sendo usada como afrodisíaco e, em picadas de mosquito. Essa espécie possui 105 

flavonóides altamente oxigenados que apresentam atividade antimicrobiana. A espécie P. 106 

callosum é encontrada de forma cultivada nos lares da população do Estado do Pará e 107 

Amazonas. O chá da folha é utilizado para debelar os males gastrointestinais, daí a origem 108 

do nome vulgar de elixir paregórico, ou como é chamado em Manaus de panquilé (VAN 109 

DEN BERG, 1993; MENDONÇA, 2010). 110 

Atualmente, P. callosum  é comercializado como fitoterápico tradicional, 111 

representa uma promissora planta medicinal para o desenvolvimento fitofarmacêutico, 112 

devido à evidência etnofarmacológica dos inúmeros usos medicinais populares atribuídos 113 

a essa planta e do potencial farmacológico de seus fitoconstituintes. Apesar disso, 114 

nenhum relatório sistemático dos parâmetros de controle de qualidade foi encontrado. A 115 

qualidade dos insumos vegetais representa o primeiro passo para o estabelecimento de 116 

critérios mínimos de aceitação e é pré-requisito para a produção e registro de fitoterápicos 117 

(COUTO et al., 2013 , ANVISA, 2014). 118 

E para verificação de fitotoxicidade utilizou-se a espécie receptora conhecida 119 

como mata-pasto (Senna obtusifolia), conhecida, ainda, como fedegoso e fedegoso-120 

branco. É uma planta perene, subarbustiva, lenhosa, ereta, medindo entre 70 e 160 cm de 121 

altura, possui folhas alternadas e reprodução por sementes, sua inflorescência é terminal 122 

e axilar, em racemos com poucas flores de coloração amarela e vagens quase cilíndricas, 123 

recurvadas de 10 a 20 cm de comprimento. Comporta-se como planta invasora de 124 

pastagens e lavouras e também é encontrada na beira de estradas (LORENZI 1991; 125 

QUEIROZ, 2012). 126 

S. obtusifola é uma espécie forrageira de porte médio com folhas trifoliadas, 127 

com ciclo de vida de aproximadamente 135 dias, que se desenvolve em muitas áreas da 128 

região semiárida brasileira. Essa forragem quando verde não é palatável pelos bovinos, 129 

caprinos e ovinos, por apresentar um valor elevado de ácido p-cumárico, deixando suas 130 

propriedades com sabor amargo e cheiro desagradável sendo então, desprezada.  Porém, 131 
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constitui um alimento rico em proteína, o mesmo acontecendo com as vargens, muito 132 

procurada pelos caprinos e ovinos quando secas (FARIAS 2007). A produção de 133 

sementes é elevada e as vagens quando “estalam”, espalham as sementes que germinam 134 

no início das chuvas. Acredita-se que seus princípios tóxicos sejam devidos a alcaloide, 135 

albumina tóxica, hepatotoxina, antraquinonas e possivelmente outros componentes 136 

(MCCORMACK & NEISLER 1980; CARVALHO, 2014). 137 

Dentro do contexto destacado nesta introdução, resumidamente, a pesquisa 138 

realizada buscou verificar a fitotoxicidade da fase orgânica (FO) obtida por partição do 139 

extrato bruto etanolico das espigas de P. tuberculatum e P. callosum sobre o 140 

desenvolvimento das plântulas e produção de biomassa de S. obtusifolia. 141 

2. MATERIAL E MÉTODOS 142 

O experimento foi realizado no Laboratório de Química Orgânica, Química 143 

de Produtos Naturais e Ecologia Química (LOPNEQ) do Centro de Ciências Agrárias e 144 

Ambientais/Universidade Federal do Maranhão (CCAA/UFMA), no período de setembro 145 

a novembro de 2018. 146 

2.1 Obtenção do extrato e das fases 147 

As espigas de P. callosum e P. tuberculatum foram coletadas na zona rural e 148 

na zona urbana, respectivamente, de Chapadinha-MA. Posteriormente, as espigas 149 

coletadas foram secos e trituradas em liquidificador e quantificados. A extração foi feita 150 

a frio por percolação do material seco e triturado com etanol 95%, seguido de filtração e 151 

evaporação do etanol em evaporador rotativo a vácuo a temperatura de 50°C e velocidade 152 

de 40 RPM, obtendo o extrato bruto etanolico que, posteriormente, foram submetidos ao 153 

processo de partição utilizado acetato de etila e água destilada. O extrato bruto etanolico 154 

foi solubilizado em água destilada, seguida de extrações (4 × 400 mL) com acetato de 155 

etila em funil de decantação, obtendo a fase orgânica (FO) e a fase aquosa (FA), esta 156 

última não foi utilizada nessa pesquisa.  157 

  158 
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 159 

2.2 Desenvolvimento de plântula 160 

Para a avaliação do crescimento da radícula e do hipocótilo, as sementes 161 

previamente selecionadas foram submetidas à quebra de dormência em ácido sulfúrico 162 

(H2SO4) concentrado, que consistiu de submersão em ácido sulfúrico por 5 minutos, 163 

constantemente revolvidas com auxílio de bastão de vidro, decorrido os períodos 164 

preestabelecidos, as sementes foram lavadas em água corrente por 10 min., para que o 165 

ácido sulfúrico seja totalmente removido, em seguida foram colocadas em papel toalha 166 

para retirar a umidade. Posteriormente, as sementes foram postas para germinar em placas 167 

de Petri forradas com papel filtro e irrigadas, utilizando estufa de fotoperíodo com 168 

temperatura constante de 25°C, obtendo, assim as sementes pré- geminadas. 169 

Para verificação da fitotoxicidade utilizou-se duas metodologias, uma 170 

utilizando areia lavada realizada à temperatura ambiente e a outra em placas de Petri em 171 

estufa de fotoperíodo, as placas de Petri utilizadas foram forradas com papel filtro. Cada 172 

placa, recebeu 3 mL das fases orgânicas das espigas, todos nas seguintes concentrações 173 

de 0,5; 1,00; 5,00; 10,00; 20,00%. Após evaporação do solvente foi colocado três 174 

sementes pré- geminada de mata-pasto em cada placa, que consta de quatro repetições. Já 175 

o experimento com areia lavada utilizou-se copos plásticos de cafezinho cheio de areia 176 

lavada, onde foram depositadas também 3 sementes de mata-pasto pré germinada, antes, 177 

a cada copinho também foi colocado 3 mL das fases orgânicas dos frutos.  178 

Nos dois modelos de experimentos a duração foi de 10 dias com irrigação 179 

diária. Ao completar o período estabelecido foi feita a medição do comprimento em 180 

centímetro da radícula e do hipocótilo de cada semente. Posteriormente, calculou-se o 181 

percentual de inibição de crescimento destes, de acordo com a Equação 1. 182 

 183 

Equação 1 – Cálculo da inibição do crescimento da radícula e do hipocótilo. 184 

IX(%) = [1 – (CECT/CECC)] × 100 

 185 

Onde, X pode ser R (radícula) ou H (hipocótilo); CECT: crescimento em centímetro da 186 

radícula ou do hipocótilo nas placas nas quais se aplicaram a fase orgânica; CECC: 187 
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crescimento em centímetro da radícula ou do hipocótilo nas placas nas quais não se 188 

aplicou a fase orgânica (branco). 189 

 2.3 Produção de biomassa 190 

Depois de feita as medições de comprimento de radícula e hipocótilo, as 191 

plântulas foram imediatamente pesadas para verificar a biomassa fresca (BF), e 192 

posteriormente, foi seca durante sete dias a temperatura ambiente para verificar biomassa 193 

seca (BS), as massas foram determinadas em gramas. 194 

2.4 Análises estatísticas 195 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 5 196 

concentrações e 4 repetições, para verificação dos efeitos biológicos. Os resultados ao 197 

qual não se aplicaram testes estatísticos foram submetidos à análise descritiva e, para os 198 

demais se aplicaram Análise de Variância (ANOVA) e quando os efeitos de tratamentos 199 

apresentaram diferença significativa (P<0,05), as médias foram comparadas por meio do 200 

teste de Tukey. Foi realizada a análise de regressão e a correlação entre a radícula e o 201 

hipocótilo. 202 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 203 

A FO dos frutos de P. callosum, experimento realizado em copos descartáveis 204 

a temperatura ambiente a inibição foi de 100% do desenvolvimento das sementes de S. 205 

obtusifolia, em todas as concentrações testadas, impossibilitando a análise estatística. Já 206 

para P. tuberculatum, observou-se fitotoxicidade de 64,6% e 54,6%, da radícula e do 207 

hipocótilo, respectivamente, considerando a concentração de 0,5%, nas demais 208 

concentrações a inibição foi de 100% do desenvolvimento das plântulas. A biomassa 209 

fresca (BF) e seca (BS) do controle foi de 0,423 g e 0,233 g, respectivamente, 210 

considerando o único tratamento que houve desenvolvimento, o de concentração de 0,5% 211 

as biomassas foram de 0,048 g e 0,017 g para BF e BS, respectivamente, demonstrando 212 

o potencial fitotóxico das duas espécies do gênero Piper. 213 

Os dados obtidos para P. callosum, foram semelhantes aos dados de Pereira 214 

et al. (2018), que avaliou o potencial alelopático do extrato etanólico de Anacardium 215 

humile , na germinação e formação de plântulas de Lactuca sativa L, Lycopersicon 216 

esculentum Mill  e S. obtusifolia, observando que em relação ao fedegoso, embora a 217 
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germinação não tenha sido afetada, ocorreu perda de vigor, demonstrando que este 218 

extrato, mesmo para plantas indesejáveis, possui em sua composição metabólitos que 219 

afetam negativamente o processo, indicando seu potencial herbicida. 220 

Diversos autores concordam que os efeitos alelopáticos podem ser 221 

observados tanto sobre a germinação quanto sobre o crescimento da plântula, a 222 

germinação é menos sensível aos aleloquímicos que o crescimento da plântula, porém 223 

isso pode variar de espécie para espécie. (JACOBI & FERREIRA, 1991; FERREIRA & 224 

AQUILA, 2000; FERREIRA & BORGUETTI, 2004; LIMA, 2015). 225 

Nos experimentos realizados em placas de Petri (Figura 1), os resultados 226 

mostraram que mesmo nas menores concentrações observou-se fitotoxicidade sobre o 227 

desenvolvimento do hipocótilo e da radícula. O valor do coeficiente de determinação para 228 

o hipocótilo dado pelo valor R²: 0,441, da radícula se da pelo valor de R²: 229 

0,231,  apresentando no diagrama de dispersão está próxima da reta de regressão. 230 

Podemos observar que a concentração ideal para  essa fase orgânica, foi próxima da 231 

concentração de 1 % e a medida que aumentava a concentração o efeito diminuía. Na tabela, 232 

observa-se a correlação com significância a 1% entre as medidas de radícula e hipocótilo, 233 

sendo elas diretamente proporcionais. 234 

  235 
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 236 

Figura 1- Valores inibitórios, Regressão, Correlação de radícula e hipocótilo das 237 

plântulas de Senna obtusifolia, frente à fase orgânica de Piper callossum em relação à 238 

testemunha (água destilada). 239 

 240 

 241 

 242 

Em relação à fase orgânica obtida de P. tuberculatum, também se observou 243 

fitotoxicidade a partir das menores concentrações (Figura 2).  Tendo a inibição de acordo 244 

com o aumento das concentrações, Silva et al. (2013) comprovou  o efeito alelopático de 245 

Piper hispidinervium no desenvolvimento inicial de milho, constatando que quanto maior 246 

a concentração menor o desenvolvimento do hipocótilo e radícula das plântulas, o que 247 

demonstra clara interferência nesses parâmetros. 248 

Analisando os resultados, observamos que as espécies do gênero piper têm 249 

efeitos significativos atingindo efeitos inibitórios melhores que espécies de outros 250 

gêneros.    251 

Hipocótilo

0.728129
1Hipocótilo **

 Tabela de Correlação
Radícula

Radícula 1
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Os dados observados mostram que o desenvolvimento do hipocótilo foi 252 

afetado, tendo como valores inibitórios para as concentrações 5,00%,10,00% e 20,00% 253 

inibição de 100%, respectivamente. Reduções no hipocótilo de plântulas de alface foram 254 

observados por Machado et al. (2003) quando submeteram as sementes a extratos 255 

hidroalcoólicos de Zantedeschia aethiopica, Ruta graveolens, Sansevieria trifasciata e 256 

Allamanda cathartica. Esses autores verificaram que a redução do hipocótilo atingiu 70% 257 

na concentração de 5% do extrato vegetal, apontando para um efeito alelopático dessas 258 

espécies.  259 

P. turberculatum obteve resultados melhores tento inibição de 100% nas 260 

reduções no hipocótilo das plântulas de S. obtusifolia, tendo em vista os resultados para 261 

as plântulas de alface. 262 

 Resultados obtidos mostram que a correlação de 0,88 apresentou diferença 263 

significativa a 5% entre as variáveis as que são consideradas positivas. 264 

Figura 2- Valores inibitórios, Correlação de hipocótilo das plântulas de Senna obtusifolia 265 

frente a fração orgânica de Piper tuberculatum em relação a testemunha (água destilada). 266 

 267 
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 268 

Conforme ocorre o aumento nos danos nucleares pode-se aumentar o número 269 

de células em morte programada, diminuindo consequentemente o crescimento e a 270 

germinação da planta (ANDRADE et al., 2010; ANDRADE et al., 2011; BERNARDES 271 

et al. 2015). 272 

Na avaliação do comprimento do hipocótilo verificou-se que, os extratos de 273 

P. tuberculatum, apresentaram maior efeito sobre o comprimento (Tabela 4). Os 274 

tratamentos diferiram em relação à testemunha, as menores médias foram nos tratamentos 275 

1, 10, 20% onde, demonstrou diferença significativa em relação às demais. Já a fase 276 

orgânica de P. callossum apresentou em seus tratamentos comportamento semelhante à 277 

testemunha. Quando comparadas, as médias entre as plantas, P. tuberculatum apresentou 278 

maior diferença significativa. 279 

  280 

Radícula Hipocótilo
Radícula 1 0.88071

Hipocótilo ** 1

** 5%

Tabela de Correlação
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 281 

Tabela 4. Efeito das frações, comprimento de hipocótilo de plântulas de Senna obtusifolia 282 

frente as fase orgânica de Piper tuberculatum e Piper callosum, em relação à testemunha. 283 

TRATAMENTOS (%) Piper Tuberculatum (cm) Piper Callossum (cm) 

0.0 3.891 a 4.560 a 

0.5 1.516 b 3.617 ab 

1.0 0.000 c 2.407  b 

5.0 0.341 bc 2.665 ab 

10.0 0.000 c 2.375 b 

20.0 0.000 c 2.150 b 

CV% 56.71 31.85 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao 284 

nível de 1% de probabilidade. 285 

 286 

Percebe-se que no comprimento da radícula uma diferença significativa 287 

obteve P. tuberculatum, em relação à testemunha, diferente de P. callossum, que no 288 

tratamento de menor concentração 0.5% em sua media não difere significativamente com 289 

os demais tratamentos (tabela 5).  290 

Dessa forma, observou-se que a maior concentração de P. tuberculatum inibiu o 291 

desenvolvimento vegetativo e dessa forma, as menores médias foram obtidas com as 292 

concentrações de 5, 10 e 20%, onde,  demonstrou  diferença significativa em relação às 293 

demais. Semelhante ao encontrado por Gonçalves et al (2015), observou a redução no 294 

comprimento de raiz de plântulas quando as sementes foram submetidas aos extratos de 295 

amargoso, capim carrapicho e picão preto, Os demais extratos tiveram comportamento 296 

semelhante a testemunha.    297 

Mendes et al. (2013), testaram o potencial fitotóxico de Persea venosa Nees 298 

e Mart. e observaram que houve redução no crescimento da radícula e hipocótilo com o 299 

aumento da concentração do extrato que resultou em aproximadamente 68% e 40% de 300 

inibição respectivamente para a maior concentração testada (160g/L) 301 

  302 
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 303 

Tabela 5. Efeito das frações, comprimento de radícula de plântulas de Senna obtusifolia 304 

frente as fase orgânica de Piper tuberculatum e Piper callosum, em relação à testemunha  305 

TRATAMENTOS (%) Piper Tuberculatum (cm) Piper Calossum (cm) 

0.0 1.766 a 1.935 a 

0.5 0.825 b 1.175 ab 

1.0 0.591 b 0.492 b 

5.0 0.216 b 0.667 b 

10.0 0.575 b 0.710 b 

20.0 0.583 b 0.685 b 

CV% 38.55 43.82 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao 306 

nível de 1% de probabilidade. 307 

 308 

Estudos desenvolvidos por Lima e Moraes (2008) indicam diminuição no 309 

crescimento do hipocótilo e da radícula das plântulas de alface e tomate, em placas de 310 

Petri, quando submetidas ao extrato aquoso de Ipomoea fistulosa. De acordo com os 311 

autores, nos ensaios de crescimento realizados em casa - de- vegetação, houve redução 312 

significativa da altura das plantas, do número de folhas, da massa seca da parte aérea e da 313 

raiz das plântulas de alface e tomate quando submetidas ao resíduo de folhas de Ipomoea 314 

fistulosa. 315 

Quanto á produção de biomassa, observado no experimento em placas de 316 

Petri em estufa, ficou demonstrado à correlação aumentado a concentração houve 317 

aumento da fitotoxicidade, ou seja, diminuição da biomassa (Tabela 3). Em relação às 318 

variáveis massa fresca (MF) e massa seca (MS) de plântulas de S. obtusifolia, estas foram 319 

influenciadas de forma significativa pelas frações estudadas. A fração para P. 320 

tuberculatum promoveu menor valor de massa fresca na concentração de 20% e redução 321 

da massa seca. 322 

 Observou-se também interferência da fração orgânica de P. callossum na 323 

massa fresca e seca, pois os valores para esta mostraram que a fase orgânica, da mesma, 324 

inibiu a produção de biomassa das plântulas de S. obtusifolia. 325 
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Tabela 3. Dados de biomassa fresca (BF) e seca (BS) em gramas de Senna obtusifolia. 326 

Frente as fase orgânica de Piper tuberculatum e Piper callosum, em relação a testemunha. 327 

 328 

 
[%] 

Piper tuberculatum Piper callosum 
MF MS MF MS 

0,0 1,069 0,131 0,561 0,117 
0,5 1,005 0,121 0,304 0,091 
1,0 0,907 0,109 0,158 0,075 
5,0 0,770 0,097 0,095 0,070 

10,0 0,723 0,097 0,089 0,053 
20,0 0,673 0,095 0,068 0,046 

 329 

Segundo Pereira (2014). Esse resultado se deve, possivelmente pelo fato da 330 

altura da plântula ter diminuído significativamente à medida que a concentração do 331 

extrato foi aumentando. Entretanto, Nunes et al, (2014), concluíram em estudos 332 

realizados para testar a atividade alelopática de extrato de crambe sobre soja, pepino e 333 

alface, que o extrato influenciou no peso de massa fresca das plântulas demonstrando um 334 

aumento que não diferiu-se estatisticamente, mas que em relação à testemunha teve um 335 

mínimo destaque, quando  aplicado nas concentrações de 12,5 e 25%. 336 

 337 

4. CONCLUSÃO 338 

As fases orgânicas obtidas das espigas de Piper callosum e Piper 339 

tuberculatum apresentaram potencial herbicida, considerando os dois modelos de 340 

experimentos, inibindo o desenvolvimento das plântulas verificadas sobre a radícula e 341 

também sobre o hipocótilo e produção de biomassa da espécie Senna obtusifolia. O 342 

experimento realizado sobre areia a temperatura ambiente, a fitotoxicidade aproximou de 343 

100%, considerando todas as concentrações. E em placa de Petri, observou-se uma 344 

correlação concentração versus fitotoxicidade, o aumentando a concentração aumentava 345 

o efeito biológico. 346 

  347 
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